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PREFÁCIO


			A tarefa de prefaciar uma obra torna-se mais fácil quando conseguimos manter um distanciamento teórico científico do conteúdo da obra que pretendemos apresentar e tecer impressões. 


			Nessa esteira, posso afirmar que não conseguindo manter tal distanciamento, tal tarefa configurou-se arrevesada e trabalhosa. Tomar um lugar de fala constitutivo de uma apresentação de uma obra que consegue textualizar a potência interpretativa da história e a força da ciência e da pesquisa como antagonistas ao silêncio e ao esquecimento é, no mínimo, um desafio.


			Começo lembrando que tanto eu quanto a autora somos mulheres. Fato inexpressivo e irrelevante apenas para quem não assume essa condição. O SER mulher conhece muito bem estes adjetivos: MUDA e REBELDE, bem como a CONDIÇÃO mulher conhece muito bem os substantivos: CORAGEM e RESISTÊNCIA. Espero que os leitores e, principalmente, as leitoras (destas, a quem nos foi negada a alfabetização por tantos séculos) desta obra sintam ‒ em cada parágrafo ‒ reverberar, ou melhor, gritar estas palavras: as não ouvidas, as que não se subordinam, as que ousam, as insurgentes!


			Ritta, somente Ritta, faz-nos compreender que a nós, mulheres, não era e não é permitido ter voz. Sim, especifico voz. Não se trata de não poder falar e, sim, de não ter voz. Querer ou buscar um lugar para ser ouvida tinha e continua tendo um preço muito alto. Agradeço à autora por demonstrar estar disposta a pagá-lo quando opta por escrever, estudar, pesquisar e buscar ser ouvida a partir da Mudinha. Sim, é a Mudinha que nos dá a força para a insurgência de sermos ouvidas. A insurgência dos que não se subordinam e ousam ouvir os sem voz, dos que não aceitam que em nome de Deus se enriqueça e se propague a fome e a desesperança. É na resistência de João Maria que discursivamente se lê, novamente, a condição de mulher que, ao se aproximar do conhecimento, das ervas, das narrativas, era tão rejeitada e rechaçada quanto o monge.


			Alertei, no início deste texto, que o distanciamento era impossível. Boa leitura e... Não tapem os ouvidos!


			Regina Aparecida Milléo de Paula ‒ ou ‒ só Regina.


			Professora doutora em Ciências da Linguagem 
pela Universidade do Sul de Santa Catarina (2014); 
professora titular da Sociedade Educativa e Cultural Amélia, Brasil.


			





APRESENTAÇÃO


			QUEM FOI JOÃO MARIA DE JESUS 
E QUEM FOI RITTA


			Religiosidade popular é um tema que encontra eco em muitas paragens do Brasil. Também do mundo. A propagação da fé, na maioria das vezes, era o alento de uma população pobre que por si não tinha ninguém. A exploração de populações inteiras menos favorecidas é anterior à própria colonização oficial e a fé era o que protegia e proporcionava esperanças em tempos melhores. Os dias atuais, tecnológicos e virtuais, ainda não conseguiram destruir a crença naquilo que não se vê. 


			 O país possui muitos exemplos de beatos e fé em milagreiros e, independentemente de acreditar ou não, existiram e merecem ter registros de suas vidas e de seus feitos. É o que esta obra pretende ao retratar a história de dois personagens da então provinciana Lapa, no Paraná, o monge João Maria de Jesus e Ritta, conhecida como a Mudinha, dos relatos de seus feitos e, mais do que isso, quando objetiva, com essa abordagem, valorizar suas vidas, entregues à própria sorte, pois se tornaram símbolos de uma fé marginal, que diferia da fé da elite, da fé oficial, mas que, por características próprias, estudadas e pesquisadas de todas as formas até então possíveis, perpetuaram a crença em João Maria de Jesus e Ritta. 


			Tais figuras representavam ‒ e não é exagero concluir que ainda representam ‒ a fé dos desvalidos, proporcionando, dessa forma, para sempre, seus devidos lugares na história e no imaginário da imensa maioria dos menos favorecidos pela sorte. Suas histórias merecem ser contadas. E esta obra é o fruto dessas histórias.


			O monge João Maria de Jesus, de nome verdadeiro Atanás Markaff, o segundo monge da Lapa paranaense, viveu em tais paragens por volta de 1893 e profetizou, entre outros fatos, o próprio Cerco da Lapa, episódio sangrento que compôs a Revolução Federalista. Ensinou, além de rezas, a plantar cruzes defronte as casas, profetizava eventos, o que lhe rendeu a alcunha de “Profeta”, e manteve acesa a fé popular em tempos tão difíceis como os daquela época. E ele tanto fez que acabou conhecido posteriormente como O Profeta da Lapa.


			Confundido com o primeiro monge, João Maria de Agostinis; este, por sua vez, era um frei católico que, ao chegar à Lapa, em idos anos de 1840, fixou moradia na Serra que, mais tarde, viria a ser conhecida como Serra do Monge, especificamente em uma cavidade na rocha chamada de Pedra Partida, onde fazia benzimentos e receitava remédios à base de ervas. Enfim, eles não eram a mesma pessoa e o próprio tempo de suas passagens pela Lapa, em um entendimento cronológico básico, não permitiria que fossem. 


			Os dois monges se confundem no imaginário e divulga-se comumente a foto de um como sendo o outro. Esta obra tenta desfazer o engano. João Maria de Agostinis, frei italiano, esteve na Lapa em meados de 1840, com registros no Livro do Tombo da Paróquia local, pois ali oficiou missa. João Maria de Jesus andou na localidade em meados da década de 1890, com registros de 1893 e, mesmo seguindo o fato de ser um beato, não se tratava do mesmo monge. 


			O outro personagem desta obra é Ritta, sem sobrenome, sem história e sem família, assassinada e reverenciada após sua morte como santa, também na cidade de Lapa. Sem sequer um registro de sua fisionomia, sua história é aqui contada. Ficou conhecida como Ritta, a Mudinha, martirizada em pleno sábado de Aleluia, em 1920, e que agora, após buscas por pistas fugazes e remotas de sua história e de como teria sido em vida, ela tem um rosto, entre muitos talvez possíveis, mas um em especial, devido aos relatos que foram considerados para sua composição. 


			Em primeira mão, RITTINHA: belas feições, provavelmente morena, lábios grossos, 20 e poucos anos, gostava de dançar no pátio da Igreja ao final das missas de domingo na Matriz, com seu vestido colorido e botinhas amarelas, animada por palmas, animando os fiéis. Mesmo sem ouvir, embora isso não deixe de ser como tudo em sua vida, ou seja, apenas suposições, ela devia sentir. Ouvir, perceber, sentir são suscetíveis de interpretação. Esse é o entendimento de por que as palmas dos fiéis após a missa a faziam rodopiar. E com essa mínima descrição ela agora pode ter um rosto. 	


			A história de Ritta é uma das mais emblemáticas da Lapa. Sem audição, sem sobrenome registrado, ela viveu na cidade no início do século XX. Uma mulher cheia de mística, de suposições e de sofrimento, que foi vítima do preconceito da pior forma possível e perdeu a vida de maneira covarde.


			Inspirado pelo artista Andrew Portela, sua feição é uma leitura após a pesquisa. Pode ser diferente? Certamente. Como não há retratos nem descrições detalhadas, o desenho é como um retrato falado, imaginado, mas a realidade, infelizmente, não pode ser trazida à tona. É um lapso temporal e histórico que nunca poderá ser desvendado e pode ser que essa seja realmente a mágica da fé em Ritta... Como a fé não tem rosto e nem explicações objetivas, o acreditar em suas feições ou não passa a ser segundo plano. Que sua existência foi forte o suficiente para imortalizá-la, isso é certo. E a força de sua vida é a marca desta obra e desta homenagem. 


			Este livro é o início. A dificuldade em conseguir informações, a falta de registros, de interesse, por se tratar, no caso de Ritta, de uma figura do povo, sem nome, sem tradição, a anuência do Poder Público de então que, se não permitiu o ocorrido, não o coibiu, não fez exigências de que o assassinato dela fosse desvendado e punido... Crível é que, talvez, ainda muito possa vir à tona, mas o que se fazia urgente era começar. 


			Em história tudo se pesquisa incessantemente e novos fatos podem ser descobertos, contextualizados, retomados. Aqui, a obra busca, literalmente, contar quem foram Ritta e o monge João Maria de Jesus para além de suposições, bem como relembrar e retomar a fé, quem a tenha, e que os não adeptos da fé consigam reconhecer a importância histórica desses personagens chamados milagreiros na Lapa. Isso incentiva o estudo do local como parte do incentivo ao necessário estudo da Ciência Histórica. E tal feito, como parte de uma cultura popular, não poderia ser mais representado do que o estudo de figuras populares da própria comunidade onde, historicamente, estão inseridos. 


			Para que a história com pouco ou quase nenhum registro não fique perdida, faz-se necessário pesquisá-la e fazer seus devidos registros, utilizando fontes escritas, quando possível, mas também orais, neste caso, em sua grande maioria. Seu registro é importante, para que, no futuro, as novas gerações consigam perpetuar as histórias e, talvez, como consequência, também perpetuar a fé, para quem com ela compactua, mas, principalmente, entender a formação da sociedade responsável por atos e feitos que precisam ser conhecidos.


			O conhecimento é a ferramenta para que se entenda como fatos são enredados, gestados e levados a efeito e que consequências, nefastas ou não, podem advir e serem responsáveis por atos posteriores. A consciência de que o acaso não existe ou pelo menos não possa ser responsabilizado por efeitos passados, no caso de Rittinha, devastador, torna todos corresponsáveis, pois a omissão ou a aceitação pura e simples não enobrece qualquer grupo humano, seja ele quem ou de onde for. E a vida, mais cedo ou mais tarde, cobra o preço. Ignorar, omitir, aceitar, repassar erroneamente os acontecimentos mantêm uma sociedade cúmplice do fato. Se fatos forem positivos, ótimo. Se negativos, preocupante. Sem verniz nem escritas rebuscadas. Apenas sendo o que é.
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